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dos arredores de São Paulo" de EMÍLIA DA 
CosTA NoGUEIRA; "Barra de Itaípe uma 
povoação de pescadores no litoral da zona 
cacaueira", de MÍLTON SANTOs; "Coluviões 
da serra de Cubatão", de JosÉ CAnLos Ro
DHIGUEs; "Geografia Urbana de São Luís do 
Maranhão", do professor ARoLDO DE AzEvE
Do; "A cidade olímpia" da professôra ELI 
GOUBART PEREIHA; "Geografia do curare", 
de ALBERTO PIZAHRO JACOBINA; "Paisagens 
e problemas da região de Santa Isabel", do 
professor Azrz NAcm AB'SABEH; e "Inciden
cia del arrojo maldonado sobre la sierra Bal
lena", do professor JoHGE CHEBATAHOFF. 

Foi feita uma comunicação oral, pelo 
professor Azrz NAcm AB'SABER, sôbre os 
principais fatôres geográficos observados na 
viagem do Rio il cidade de Nova Fribt;rgo. 

Na última reumao ordinária, foram elei
tos sócios efetivos, os professôres JoRGE CHE
BATAHOFF, BENEDITO QurNTINO DOS SANTOS 
e honorário, o prof. PmnnE MoNBEIG. 

Encerrando os trabalhos, a Assembléia 
elegeu a nova diretoria, que regerá os des
tinos da Associação dos Geógrafos Brasileiros 
durante o corrente, a qual ficou assim cons
tituída: 

Presidente: Professor JoKo DIAS DA SIL
VEIHA; SecretáTio: Professor Azrz NACIB AB' 
SABER; Tesoureiro: Professor ANTÔNIO Ro
CHA PENTEADO; Comissão Consultíva: Pro
fessor SÍLVIO Fnórs ABREU; Diretor dos 
Anais: Professor JosÉ VERÍssrMo DA CosTA 
PEREIRA. 

Deixa a Presidência 
José Carlos 

do I. B. G. E. o Embaixador 
de Macedo Soares 

Deixou a presidência do Instituto Bra
sileiro de Geografia e Estatística, no dia 30 
de janeiro último, o embaixador JosÉ CAR
LOS DE MACEDO SOARES, que se mantinha 
à frente dêsse órgão desde a sua criação. 

O nome do embaixador JosÉ CARLOS 
DE MACEDO SoARES liga-se assim ao I. B. 
G. E. como o de um dos pioneiros da sua 
fundação. De fato, encarregado em 19.'35, 
de organizar o antigo Instituto Nacional de 
Estatística, foi sob sua esclarecida orienta
ção que éste se desdobrou para o qt<e é hoje 
a prestigiosa instituição de que são órgãos 
constitutivos o Conselho Nacional de Esta
tística e o Conselho Nacional de Geografia. 

Tanto no terreno da Geografia como no 
campo da Estatística, notáveis empreendi
mentos foram levados a efeito pelo Insti
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística na 
gestão do embaixador JosÉ CAHLOS DE MA
CEDO SoARES. Dentre êstes empreendimen
tos destacam-se a elaborac;ão (IÜinqüenal da 
divisão territorial do Brasil, a campanha de 
coordenadas geogrúficas para levantamento 
da carta geral ao milionésimo, em fase de 
elaboração, e dois recenseamentos gerais 
o de 1940, com os seus sete inquéritos com
plementares, e o de 1950 mais amplo e apro
fundado. 

A exoneração do embaixador JosÉ· CAH
LOS DE MACEDO SoAnEs da presidência do 
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I. B. C. E., deu-se em virtude da solicitação 
que nesse sentido formulara ao presidente 
ela República General Eumco GAsPAR Du
THA, reiterando, aliás, idêntico pedido feito 
em 1948, ao mesmo presidente cujo apêlo 
para continuar no cargo o clemoveu então 
da decisão de abandoná-lo. 

Em resposta ao seu pedido de exonera
~·ão, feito desta vez em caráter irrevogável, 
recebeu o embaixador JosÉ CARLOs DE MA
CEDO SoARES do general Eumco GASPAR Du
THA, a seguinte carta: 

"Acuso o recebimento da sua carta do 
corrente mês em que solicita dispensa da 
presidência do Instituto Brasileiro ele Geo
grafia e Estatística. 

Satisfaço o seu desejo, manifestado des
de 1948 quando reassumiu essa presidência, 
de desobrigar-se dela no final do meu go
vêrno. 

Chegado ao tênno do período em que 
tenho tido as responsabilidades da chefia 
do Executivo, cabe-me assim tornar reali
dade a sua exoneração (1ue ora concedo. 

Na sua direção, o I. B. G. E. foi ins
talado, transformou-se e cresceu, estando em 
condições de prestar relevantes serviços à 
Nação. Aliás, as mensagens que, cada 15 de 
março, tenho enviado ao Congresso Nacio-
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nal registam larga copta dêsses serviços, já 
prestados, pelos quais externo os agradeci

mentos do govêrno e os meus, pessoais. 

Receba, com a expressão do meu alto 

aprêço, a certeza da minha estima e da mi

nha consideração. Atenciosamente, 

Eurico G. Dutra". 

José Carneiro Filipe 

Os meios científicos e culturais do Bra

sil, perderam, com o desaparecimento do 
professor JosÉ CARNEIHO FILIPE, ocorrido 
em 14 de janeiro último, uma de snas mais 

proeminentes figuras. 
Nasceu o extinto em São foão del Hei 

a 6 de outubro de 188G, filho de JosÉ Mo
BEIRA CAHKEIHO FILIPE e de D. VmGÍNIA 
AucusTA DA TmxDADE FILIPE. Seus pri

meiros ensinamentos foram-lhe ministrados 
pelo seu tio materno, cônego JoÃo BATISTA 
DA TmNDADE. Cursou c1•1 seguida o Giná
sio Mineiro, de Barbacena, matriculando-se 
depois na Escola de Minas ele Onro Préto. 
onde se diplomou em 1914. 

Engenheiro, contribuiu com os ,;cus co
nhecimentos para a rcmoclclac;ão de sua ci
dade natal, fazendo sentir sna ação nos ser
viços públicos, e em particular co servi',·o 
de águas e esgotos, daquela cidade mineira, 
que sofreu completa remodelação. 

Sua atuação, não ficou adstrita ao pla
no local, nem mesmo estadual, foi mais lo'1-
ge. Outros cargos importantes reclamaram 
sua colaboração, sua ação dinâmica. Como 
diretor elo Laboratório Químico c Biológico 
elo Estado ele Minas Gerais, assistente téc
nico e chefe de serviço elo Instituto Osvaldo 
Cruz, onde criou a Secção de Física Quími
ca, deixou assinalada sua passagem por tra
ço que marcou sua personalidade como ho
mem de grande capacidade ele trabalho, c 
'1Curaclo pesquisador. 

Fundador ela Escola Nacional de Quí

mica, da Universidade do Brasil, foi seu di
retor e professor catedrático. 

Ligado ao Instituto Brasileiro de Geo
grafia e Estatística desde sua fundação, or
ganizou e levou a efeito em 1940, o recen
seamento geral do país, presidindo a Co
missão Censitária Nacional, prestando as
sim ao Brasil, c em particnlar ao I. B, G. E., 

valiosos serviços, os quais estão patentes nas 
cliversas pesquisas e acnrados estudos refe
l·entes aos vários censos levados a efeito em 
1940. 

Pertencia o professor CAHNEIHO FILIPE, 
a muitas instituições científicas e culturais 
elo Brasil c do exterior, entre as quais se 
destacam a Academia Brasileira de Ciências, 
Associação Brasileira de Educação, Associa
ção Química do Brasil, Sociedade Brasileira 
de Estatística, Instituto Brasileiro de Cul
tura, Clube ele Engenharia, Sociedade Bra
sileira de Biologia, Sociedade Brasileira ele 
Química, Fundação Getúlio Vargas, Interna
tional Statistical Institute, \"'ashington (DC), 
Academia Colombiana ele Ciencias Exatas 
Físicas e Naturales, Associação Química Ar
gentina, Institute of Mathematical Statistics 
( Pitsburg - USA) . 

Deixou vários trabalhos insertos em di
versas publicações especializadas, no Brasil e 
no exterior, sob a forma de comunicações, 

n1en1Órias, etc. 
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